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ENQUADRAMENTO 

 

A EU tem uma Agenda para a Energia para 2020 com 3 metas: 20% menos CO2 e 20% mais 
eficiência e mais renováveis. 

Cada Estado Membro tem de dar o seu contributo para aquele resultado integrado, não tendo cada 
Estado Membro necessariamente de satisfazer os valores-meta acima. Portugal tem também as suas 
metas no conjunto daquele cabaz, as quais serão porventura mais elevadas no domínio das renováveis 
e não tão bem sucedidas, seguramente, na eficiência energética. 

 A eficiência energética reclama uma revolução silenciosa da penetração das tecnologias, da 
organização sistémica das redes e serviços energéticos, da gestão da procura, da estrutura de preços 
e regulação. Mais do que as energias renováveis que relevam da existência dos recursos naturais e 
duma vontade política em interacção com um número reduzido de actores, a eficiência energética 
carece de envolver o melhor da organização da sociedade e da gestão dos recursos, incluindo da 
tecnologia, das profissões e das boas práticas de serviços e utilizadores da energia. 

A eficiência energética e a boa gestão da energia são o que a Agência Internacional da Energia 
�F�K�D�P�D���D���¶�R�X�W�U�D���I�R�U�P�D���G�H���H�Q�H�U�J�L�D�·���� �1�X�P���S�D�t�V���F�R�P���D�V���F�R�Q�G�L�o�}�H�V���F�O�L�P�i�W�L�F�D�V���T�X�H���V�m�R���D�V���Q�R�V�V�D�V���� �F�R�P���X�P��
grau de desenvolvimento tecnológico e de formação superior assinaláveis o desafio não estará tanto 
�Q�R���¶�R���T�X�H�·���P�D�V���Q�R���¶�F�R�P�R�·�� 

A eficiência energética não é nunca uma questão só das empresas energéticas, mas envolve muitas 
outras tecnologias, desde os equipamentos às TICs mas, é sobretudo uma questão cultural de quem tem 
a responsabilidade de decidir e organizar actividades, desde logo a Administração Pública, os 
promotores imobiliários, os cidadãos empreendedores seja de que actividade for e o público em 
geral, que faz cidade e o campo e é o protagonista no moldar do Portugal do futuro. 


